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Este relatório é o resultado das atividades desenvolvidas no âmbito da prática de 
ensino supervisionada, decorrentes na Escola Secundária de Camões desde o seu 
planeamento até à execução da intervenção em sala de aula no ano letivo 13/14. 
O projeto foi implementado na disciplina de Sistemas de Informação, na turma 
do 3º ano do curso profissional de Informática de Gestão e incidiu diretamente no 
módulo ‘Projeto’, lecionado em 36 horas e que prevê a análise e desenvolvimento de 
um sistema de informação para a Web com acesso a bases de dados. 
Pretendeu-se com esta intervenção aproximar as atividades letivas com as 
atividades de um profissional da área da análise de sistemas, com o objetivo de 
estimular nos alunos o pensamento crítico, o trabalho colaborativo e a tomada de 
decisão. As tarefas tiveram duas fases, uma relacionada com a verificação e correção de 
erros no modelo Entidade-Relação (ER), outra relacionada com testes às bases de dados 
com o objetivo era verificar se esta estava conforme e poderia ser utilizada no futuro. 
 




This report is the result of activities, which took place in High School of 
Camões, which were developed in the scope of practice of supervised education, since 
it’s planning until the implementation of the intervention in the classroom.  
The project was implemented in the discipline of Systems of Information (SI), in 
the third year of the technical course of Information Technologies and Management and 
focused directly on the eight module (project), which is taught only in the third grade, 
has a duration of 36 hours and provides for the analysis and development of an 
information system for the Web with access to databases. 
This intervention was intended to bring the school activities with the activities of 
a professional in the field of systems analysis, aiming to stimulate in students critical 
thinking, collaborative work and decision making. The tasks had two phases, one 
related to the verification and correction of errors in the Entity Relationship (ER) model, 
other tests related to databases whose objective was to verify whether this was as and 
could be used in the future.  
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 Este relatório surge no âmbito do Mestrado em Ensino da Informática e tem 
como objetivo documentar a análise, a preparação e a execução da prática de ensino 
supervisionada que decorreu no ano letivo 2013/2014 na Escola Secundária de Camões, 
na disciplina de Sistemas de Informação (SI), que decorre no 3º ano do Curso 
Profissional de Informática de Gestão. Pretendeu-se que os alunos colocassem em 
prática os conhecimentos que foram adquiridos no decorrer do seu ciclo de estudos, pois 
o projeto obrigava que estes realizassem tarefas ligadas com a manipulação de 
entidades, campos, chaves primárias e estrangeiras. Para além disso tiveram também 
que realizar diversas consultas de modo a verificar se a base de dados poderia ser ou não 
utlizada nas restantes fases do projeto, principalmente na última. Todas estas tarefas 
foram realizadas com o propósito de construir o Museu Virtual Camões, no sentido de 
poder mostrar à comunidade escolar e não só o espólio pertencente à Escola Secundária 
de Camões. 
 Assim a base de dados foi pensada no sentido de servir de suporte para o projeto 
Museu Virtual Camões. Este projeto foi composto por três fases distintas, uma 
relacionada com o tema das bases de dados, outro relacionado com o desenho de 
interfaces web e a última relacionada com a programação da página web, suportada pela 
base de dados e respeitando o protótipo de baixa fidelidade. A base de dados tem um 
papel muito importante, pois é graças a ela que na fase três é possível programar a 
página web e colocar on-line todo esse espólio. 
 Os alunos, no decorrer das suas atividades letivas, recorrem muitas vezes ao uso 
do computador para realizarem as suas tarefas escolares. Para além disso, o mercado de 
trabalho também necessita de profissionais que tenham fortes conhecimentos 
informáticos, pois cada vez mais se verifica que a informática está fortemente presente 
em todas as áreas de trabalho. 
 Como tal, é necessário dar uma boa formação de base aos alunos para que eles 
consigam dar resposta às necessidades requeridas pelo mercado de trabalho. Assim 
surge a necessidade de formar profissionais do ensino que consigam preparar os alunos 
para o futuro, ensinando-lhes a pensar, a tomar decisões, a saber procurar as respostas 
necessárias para os seus problemas, entre outros.  
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 O mestrado em Ensino de Informática tem como objetivo atribuir as 
competências profissionais, legalmente exigidas, no que se refere à habilitação 
profissional para a docência. Assim este relatório pretende mostrar a preparação, 
execução e posterior avaliação da prática de ensino supervisionada, integrada no ciclo 
de estudos conducente ao grau de mestre em ensino de informática. 
 Este relatório encontra-se estruturado em seis partes distintas, sendo a primeira a 
caracterização do local da intervenção, a segunda a unidade didática, a terceira o plano 
de intervenção, a quarta os resultados, a quinta a avaliação da intervenção e finalmente a 
sexta a reflexão final.  
O capítulo da caracterização do local da intervenção tem como objetivo dar a 
conhecer a escola onde foi feita a intervenção, nomeadamente o meio envolvente da 
Escola Secundária de Camões, a oferta formativa, as infraestruturas e equipamentos, 
bem como a população escolar. 
 A unidade didática pretende demonstrar aos conteúdos e temáticas chave 
abordadas, as dificuldades e limitações no ensino das bases de dados, a identificação da 
disciplina, módulo, turma e o perfil curricular dos alunos. O subcapítulo das 
dificuldades e limitações do ensino das bases de dados, é muito importante, pois este, 
combinado com o subcapítulo dos resultados vai permitir delinear a metodologia 
escolhida para a intervenção. Para além disso é também importante dar a conhecer a 
disciplina e o módulo em que a intervenção foi realizada. 
A terceira parte do relatório visa demonstrar toda a preparação para a 
intervenção, isto é o plano de intervenção. É neste capítulo que se pode verificar a 
planificação da intervenção, nomeadamente a metodologia adotada, a forma de avaliar, 
os métodos e técnicas pedagógicas eleitas, o plano de ação e a sua explicação. Não 
querendo descurar os outros subcapítulos, mas a metodologia é um ponto importante. 
Esta metodologia vai ser utilizada na execução da intervenção e é ela a base com que se 
vai trabalhar com os alunos. Para além da metodologia é também importante referir os 
planos de aula, pois eles são os responsáveis para colocar a intervenção em prática.  
Os resultados são obtidos através dos instrumentos que são descritos nos 
capítulos anteriores. Estes permitem verificar a forma como as aulas foram lecionadas 
através do feedback dado pelos alunos. Para além do feedback, é possível também 
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verificar através dos resultados, os conhecimentos que os alunos evidenciam ter 
adquirido sobre bases de dados, o cumprimento das tarefas propostas, assim como a 
autoavaliação dos alunos. 
Com avaliação da intervenção pretende verificar-se, através da das dificuldades 
e limitações no ensino das bases de dados com os resultados se a metodologia foi ou 
não adequada à intervenção. É possível ver neste capítulo a ligação entre os dois, de 
modo a que se verifique a adequação da metodologia escolhida. 
Finalmente, a reflexão final permite apresentar a avaliação reflexiva sobre o 
trabalho realizado, na qual se sinalizam as dificuldades sentidas, a experiência na 
lecionação, o impacto da experiência a minha vida profissional, entre outros pontos 




2. CARACTERIZAÇÃO DO LOCAL DE INTERVENÇÃO 
Este capítulo pretende dar a conhecer a Escola Secundária de Camões, 
nomeadamente a sua localização, a sua inserção com o meio, os cursos ministrados, as 
instalações assim como o quadro docente e as ofertas extracurriculares. 
2.1. Localização 
A Escola Secundária de Camões localiza-se no centro de Lisboa, possui 
excelentes acessibilidades e está situada numa zona de serviços. Os alunos são oriundos, 
não apenas dos bairros sociais mais próximos, mas de vários pontos da cidade de Lisboa 
e de áreas periféricas.  
 






2.2. Integração no Meio 
A Escola Secundária de Camões insere-se na freguesia de São Jorge de Arroios. 
Segundo fontes do Instituto Nacional de Estatística (2011)1, a freguesia tem uma 
população de 18 415 habitantes numa área de 1,13 Km2, ou seja, 3,36% dos habitantes 
do concelho, dos quais, 2,48% têm mais de 65 anos e 10,87% são crianças ou 
adolescentes. Uma vez que a freguesia de São Jorge de Arroios é uma das mais antigas 
freguesias de Lisboa compreende-se o porquê do envelhecimento da sua população. 
Deste modo, uma parte dos alunos da Escola Secundária de Camões é oriunda de outras 
freguesias ou até mesmo de outros concelhos. 
2.3. Instalações 
A Escola Secundária de Camões é constituída por um edifício principal de dois 
pisos e outros edifícios independentes, nomeadamente, o Pavilhão Gimnodesportivo 
Professor Moniz Pereira; o edifício designado por António Arroio, da anterior Escola de 
Artes Decorativas António Arroio; o Auditório Camões; o refeitório; e dois edifícios 
iguais mas desunidos, que se destinam às aulas de Física e Química. Os últimos dois 
edifícios dispõem de dois laboratórios para as aulas práticas; duas salas para as aulas 
teóricas; um gabinete de Professores; e de espaços onde são guardados os materiais e 
utensílios de apoio às aulas. No edifício principal é possível encontrar um Laboratório 
de Biologia e duas salas destinadas exclusivamente às aulas de Biologia. 
2.4. População Escolar 
A Escola Secundária de Camões é uma escola não agrupada. Através de dados 
recolhidos, pode constatar-se que a procura da escola é elevada, encontrando-se na sua 
capacidade máxima. A população escolar é de 1719 alunos; 1128 do ensino diurno e 
591 do ensino noturno. Os alunos do regime diurno iniciam as aulas às 8h15m e 
terminam às 18h30m e os alunos do regime noturno iniciam as aulas às 19h00m e 
terminam às 23h30m. 
                                                          
1 Censos (2011) – Resultados definitivos - Lisboa 
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2.4.1. Ensino Diurno 
A população escolar diurna é constituída maioritariamente por jovens do sexo 
feminino entre os 15 e os 19 anos de idade, provenientes de todos os extratos sociais. 
Apenas uma reduzida faixa destes alunos é carenciada e comparticipada pela Ação 
Social Escolar.  
Número de alunos matriculados - 1128 
 
Figura 2: Gráfico nº. Total de Alunos 
 Existem 33 turmas a na Escola Secundária de Camões, distribuídas pelo 10º, 11º 
e 12 ano, tal como se pode observar na figura 3. 
 
Figura 3: Gráfico n.º Total de Turmas 
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2.5. Distribuição das Turmas por Curso 
O gráfico representado na figura 4, pretende demonstrar o número de turmas 
existentes em relação a cada área de ensino, distribuídas pelo 10º, 11º e 12º ano de 
escolaridade.  
 
Figura 4: Gráfico Distribuição de Turmas por Curso 
2.6. Rede e Equipamento 
Com vista a recolher dados relevantes acerca dos equipamentos disponíveis para 
posterior intervenção, foi possível constatar que a escola dispõe de sistema operativo do 
servidor de rede Windows Server 2003 e nos postos de trabalho o Windows 7. A 
ferramenta básica de trabalho nos computadores para “Alunos” e “ Professores” é o 
Office 2007. Na parte de gestão e administração utiliza-se software da empresa JPM 
(Processamento de vencimentos, gestão de faltas, contabilidade, SASE e gestão de 
alunos). Para a elaboração de horários e sumários digitais, implementados este ano, 
utiliza-se o GP-UNITS.  
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A escola possui também acesso à internet, quer nos computadores dos 
funcionários administrativos, pessoal docente. Assim como nos computadores 
disponíveis nas salas de aula. Para além disso, existem outros dois pontos de acesso, 
sendo um deles para as salas de aula e o outro para a função administrativa. A escola 
disponibiliza também ligações sem fios na sala de trabalho de professores. 
2.7. Recursos Humanos 
2.7.1. Pessoal Docente 
O quadro de docência caracteriza-se pela estabilidade do corpo docente, num 
total de 121 docentes. 
Distribuição dos Professores por Grupo Disciplinar 
 






2.8. Qualificação Docente 
A nível da formação dos docentes e não docentes a escola reconhece tal 
importância, uma vez que, um dos objetivos é aumentar a qualidade profissional, com o 
objetivo de poder contribuir para o êxito educativo dos alunos. 
De acordo com o PEE, a oferta formativa, além do Projeto Educação para a 
Saúde e Educação Sexual e Plano Tecnológico da Educação, a escola aposta, também, 
na formação contínua a fim de corresponder às necessidades dos professores.  
Assim a escola fortalece a colaboração com o Centro de Formação João Soares e 
com outras instituições que desempenham a mesma função. 
2.9. Oferta Extracurricular 
Além dos projetos existentes, nomeadamente, Grupo de Teatro, Escolas PASCH, 
Cursos livres de Inglês, Alemão, Concurso literário e de criatividade filosófica, Projeto 
Intervir, Clube Desportivo Escolar Camões e Boletim escolar “Confluências”, o PEE 
sugere a criação de novos projetos, uma vez que a escola considera de extrema 
importância a oferta curricular na formação dos alunos como um agente de cultura e um 











3. UNIDADE DIDÁTICA 
O capítulo da Unidade Didática pretende descrever o tema, as dificuldades no 
ensino da temática, assim como o curso, a disciplina, o módulo, a turma e o perfil 
curricular dos alunos onde foi realizada a intervenção. A base de dados foi pensada no 
sentido de servir de suporte para o projeto Museu Virtual Camões. Este projeto foi 
composto por três fases distintas, uma relacionada com o tema das bases de dados, outro 
relacionado com o desenho de interfaces web e a última relacionada com a programação 
da página web, suportada pela base de dados e respeitando o protótipo de baixa 
fidelidade. Este projeto teve como objetivo colocar on-line o espólio da escola 
Secundária de Camões, de modo a que a comunidade escolar e não só o possa visitar 
sem ter que se dirigir à escola. A base de dados tem um papel muito importante, pois é 
graças a ela que na fase três é possível programar a página web e colocar on-line todo 
esse espólio. 
3.1. Identificação de Temáticas Chaves 
A intervenção incidiu sobre a temática das bases de dados. Estas podem ser 
descritas como “uma coleção de uma, ou mais tabelas com informação relacionada” 
(Suehring, 2002, p. 106). Inicialmente, os alunos tiveram contacto com o modelo 
entidade relação (E-R) da base de dados que consiste “na subdivisão da informação em 
vários grupos, de forma a possibilitar uma ótima gestão de organização da informação” 
(Sousa, 1999, p. 15), com o objetivo de o interpretarem e de detetarem erros. De 
seguida, a base de dados foi preenchida com registos que são “tudo aquilo que se pode 
imaginar e quantificar” (Suehring, 2002, p. 105). 
Após a base de dados ter sido criada e preenchida com os registos, ela foi testada 
com diversas consultas, também conhecidas por queries, que “permitem a visualização 
de dados contidos em uma ou várias tabelas” (Sousa, 1999, p. 81). Assim, conseguiu-se, 
através da obtenção dos diversos registos existentes nas tabelas, verificar se a base de 
dados estava bem construída e que não tinha erros que viriam a comprometer a 
implementação e o bom funcionamento do projeto.  
Assim, pretende-se que os alunos abordem a temática da base de dados, 
nomeadamente que estes consigam implementar um projeto baseado em tecnologias 
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web, com recurso a bases de dados. Assim os alunos deverão, numa fase inicial, utilizar 
os conhecimentos adquiridos nos módulos anteriores para verificarem as cardinalidades 
e tipos de dados associados aos diversos campos. Com isto, os alunos devem saber 
quais os tipos de campos e saber associar cada um deles ao respetivo campo. 
Posteriormente, os alunos deverão saber corrigir e executar os diversos scripts 
disponíveis para que assim possam inserir os registos nas bases de dados. Nesta fase os 
alunos devem dominar a linguagem SQL. 
Finalmente pretende-se que os alunos possam efetuar diversas consultas às bases 
de dados, com o objetivo de obter resultados provenientes das entidades. Mais uma vez 
o recurso à linguagem e programação era indispensável, pois as consultas à base de 
dados eram programadas nessa linguagem. Para além disso, era necessário que os 
alunos dominassem conceitos sobre entidades, relações, campos, assim como chaves 
primárias e estrangeiras. Pretendia-se também que os alunos conseguissem manipular os 
registos existentes através das consultas à base de dados, recorrendo sempre à 
linguagem SQL. 
3.2. Dificuldades e Limitações no Ensino das Bases de Dados 
O conceito que suporta as bases de dados deve-se a uma lógica e a um raciocínio 
abstrato, assim como a um pensamento crítico, criativo e complexo que, por vezes, não 
é de compreensão fácil para os alunos. Do ponto de vista cognitivo, segundo Jonassen 
(2007, citado por Fernandes, 2012), a construção de bases de dados “exige que os 
alunos organizem a informação, identificando as dimensões subjacentes ao conteúdo” 
(p. 53). O autor refere também que é uma tarefa analítica que envolve uma variedade de 
competências, que permite trabalhar no aluno as capacidades de conceção, resolução de 
problemas e tomada de decisão. Juntamente com essa dificuldade da interpretação do 
abstrato surge a representação dos modelos ER, em que os alunos têm de perceber a 
cardinalidade entre os campos e verificar quais as chaves primárias e as chaves 
estrangeiras, pois a maioria dos alunos sente dificuldades na compreensão do conceito 
das relações entre tabelas. A dificuldade centra-se no facto dos alunos não conseguirem 
interpretar a base de dados como deve ser, ou seja, estes não sabem efetuar uma 
“leitura” adequada da mesma, de modo a conseguirem perceber quais os campos que 




Para além disso, os alunos não conseguem também perceber a lógica que se 
encontra por detrás da cardinalidade entre os campos, pois não conseguem perceber o 
porquê da existência da cardinalidade um para muitos, um para um ou muitos para 
muitos. As relações são um ponto basilar nas bases de dados e é extremamente 
importante que sejam feitas de forma correta. Fessakis, Dimitracopoulou e Komis 
(2003) afirmam que os alunos ignoram a representação das relações, sendo que apenas 
uma pequena fração destes compreende o que estas representam. 
Deste modo, conseguir interpretar questões relacionadas com bases de dados faz 
com que os alunos sintam “dificuldades em analisar problemas onde não há uma única 
solução, simples, conhecida ou correta. Estes têm dificuldade em lidar com a 
ambiguidade dos problemas que podem surgir durante a análise de uma base de dados” 
(Connolly, Stansfield & McLellan, 2006, p. 104). 
A análise das bases de dados é uma “área que muitos alunos acham difícil, 
devido ao domínio abstrato e complexo que assenta na análise e construção de base de 
dados” (Connolly, Stansfield & McLellan, 2006, p. 103), o que faz com que os alunos, 
no caso de não conseguirem as soluções desejadas para os problemas, se desmotivem e 
percam a autoconfiança, promovendo assim alguma aversão e ao abandono das tarefas 
em causa, o que irá contribuir certamente para o insucesso escolar. 
Tal como outra área qualquer da informática, as bases de dados estão repletas de 
termos técnicos que identificam os objetos que as constituem. Tal situação faz com que 
haja dificuldades em associar estes termos aos objetos, pois segundo Goldstein e Storey 
(1989) e Hall e Gordon (1998) há uma certa tendência para os confundir. Os autores 
dizem que os analistas de sistemas tendem em confundir entidades com atributos 
(Fessakis, Dimitracopoulou & Komis, 2003, p.3). Então se os profissionais desta área 
têm, por vezes, algumas dificuldades a fazer essa associação, explicar e fazer os alunos 
compreendê-los é realmente uma dificuldade e limitação no ensino das bases de dados. 






Uma outra dificuldade reflete-se na tradução de exemplos vividos no decorrer 
das atividades letivas para outros domínios assim como para situações de carater real 
(Connolly, Stansfield & McLellan, 2006, p. 104). Para além das dificuldades supra 
citadas a ausência de conhecimento sobre o “tipo de negócio” onde a base de dados irá 
incidir faz com que os alunos não consigam visualizar e implementar a solução ideal e 
eficaz para o problema, o que faz com que os alunos mais uma vez não consigam lidar 
bem com a sensação de frustração, promovendo de novo a desmotivação, perda de 
interesse e da autoconfiança. 
Pode evidenciar-se também como dificuldades e limitações um outro fator que, 
segundo Chen e Ray (2004, citado por Fernandes, 2012), se prende com “o facto dos 
alunos não se lembrarem como se realiza determinado procedimento, ou ainda não 
sabem qual o procedimento mais adequado a usar, ou seja, eles têm dificuldade em 
escolher as ferramentas adequadas para resolver determinado problema.” (p. 38). 
 Para além das limitações e dificuldades relacionadas com o ensino das bases de 
dados pode também constatar-se uma outra série de problemas e limitações, 
relacionados com a programação das mesmas, pois o SQL também é considerado uma 
linguagem de programação. Assim verifica-se que nesta linguagem, assim como em 
qualquer outra, existem problemas, que de acordo com Kanakadoss (2005 citado por 
Bernardo, 2012) estão relacionados com a “dificuldade em compreender e aplicar certos 
conceitos abstratos de programação, na compreensão e aplicação de noções básicas” 
(p.15). Em relação à linguagem SQL propriamente dita verifica-se que os alunos têm 
dificuldades nas sintaxes, na junção de entidades, em agrupar estruturas e em realizar 
instruções de carater mais profundo. A falta de conhecimento, em relação ao que 
acontece quando se executa uma consulta em SQL, faz com que o aluno seja incapaz de 
progredir e de dominar os conceitos inerentes a esta linguagem de programação. Deste 
modo, o aluno não conseguirá subir para um patamar acima, passando para instruções 






 No entanto estes problemas podem, de certa forma, estimular a aprendizagem, 
promover a discussão e o trabalho colaborativo, pois de acordo com Ausubel, Novak e 
Haneisan (1980 citado por Vaz, 2011), este tipo de atividades é tida como “condição 
essencial para que estes se envolvam e realizem aprendizagens significativas" (p. 41). 
Compete ao professor arranjar as estratégias, as metodologias, definir as 
ferramentas e técnicas adequadas, de modo a que juntamente com a planificação das 
suas aulas, ajude a que estes problemas sejam vistos como normais no dia-a-dia de um 
profissional da informática. É importante demonstrar a forma de usar o que aprenderam, 
no decorrer do curso, no sentido de ensinar a ultrapassar os problemas detetados, 
fazendo com que o desempenho do aluno não fique comprometido. Pretende-se levar o 
aluno à aprendizagem e ao sucesso escolar, possibilitando o cumprimento dos objetivos, 
que segundo Roldão (2003, citado por Fernandes, 2011) é “aquilo que se pretende que 
um aluno aprenda, numa dada situação de ensino e aprendizagem, e face a um 
determinado conteúdo ou conhecimento” (p. 44). 
3.3. Identificação da Disciplina 
A disciplina de Sistemas de Informação (SI) faz parte do curso de Informática de 
Gestão (IG) e pretende dotar os alunos de saberes e competências, teóricas e práticas, 
sobre os sistemas de gestão de base de dados (SGBD.  
A disciplina de SI pretende dar uma sólida formação sobre os conceitos 
associados às bases de dados relacionais, integridade relacional, normalização, 
linguagens de bases de dados, em especial à Linguagem SQL e às arquiteturas 
distribuídas.  
Os alunos devem utilizar como suporte alguns servidores de bases de dados, 
nomeadamente, SGBD Access, SGBD SQL Server da Microsoft, Oracle, entre outros. 
Com estas ferramentas pretende-se que os alunos adquiram as competências, que 
segundo Roldão (2003, citado por Fernandes, 2011) são o “saber que se traduz na 
capacidade efetiva de utilização e manejo – intelectual, verbal ou prático – e não a 
conteúdos acumulados com os quais não sabemos nem agir no concreto, nem fazer 
qualquer operação mental ou resolver qualquer situação, nem pensar com eles” (p. 44) 
necessárias para a construção de raiz de uma base de dados, com base numa aplicação 
específica que pode ser aplicada numa intranet assim como na internet. 
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O programa da disciplina de SI é composto conjuntamente por oito módulos, 
capazes de desenvolver uma formação na área de recursos humanos para a automação 
dos sistemas de informação das organizações, com ênfase na informática e nas suas 
aplicações, e formar profissionais empreendedores, capazes de projetar, implementar e 
gerir toda a infraestrutura de tecnologia de informação, envolvendo computadores, 
comunicação e dados em sistemas organizacionais.  
A duração de referência da disciplina de SI é de 252 horas, é distribuída ao 
longo de três anos. Nesta data todos os módulos já foram lecionados, com exceção do 
oitavo, que é lecionado no terceiro ano letivo do curso. Os módulos que constituem a 
disciplina são os seguintes: 
1. Análise de Sistemas; 
2. Tecnologias de Bases de Dados; 
3. Programação SQL; 
4. Servidor de Dados; 
5. Gestão de conteúdos partilhados; 
6. Aplicações baseadas em browsers; 
7. Acesso remoto a bases de dados; 
8. Projeto. 
Pretende-se que após o término da disciplina, os alunos consigam utilizar as 
potencialidades e características das bases de dados relacionais, assim como saber 
desenhar e executar operações relacionadas com estas. Os alunos devem também saber 
definir as interfaces de utilizador, incluindo queries complexas.  
Para além do desenho e construção de bases de dados referidos anteriormente, os 
alunos devem ter competências de administração de sistemas, de modo a administrar, 
gerir e aplicar políticas de segurança, assim como saber efetuar cópias de segurança no 
universo dos servidores de bases de dados. 
Faz também parte do programa da disciplina desenvolver competências 
relacionadas com a criação de sítios web, com suporte de base de dados remotas, no 




A disciplina de SI, juntamente com o professor responsável por esta, deve 
fomentar o trabalho autónomo, cooperativo e de investigação, no sentido de aumentar o 
ritmo de aprendizagem, permitindo assim um elevado desempenho escolar. 
3.4. Identificação do Módulo 
A intervenção decorreu no módulo oito (Projeto), que é lecionado apenas no 
terceiro ano, tem uma duração de referência de 36 horas e prevê a análise e 
desenvolvimento de um sistema de informação para a Web com acesso a bases de 
dados. O Projeto desenvolvido deve evidenciar as competências e os saberes adquiridos 
no decorrer da disciplina e deve, se possível, assumir um carácter transdisciplinar, 
integrador de saberes, capacidades e competências desenvolvidas ao longo da formação. 
O projeto deve ser, então, focado num ou vários temas, tendo como finalidade a 
preparação para o mundo do trabalho. Deve também estar diretamente relacionado com 
as competências desenvolvidas nos módulos já lecionados, fazendo com que os 
conhecimentos e competências sejam consolidados.  
Os intervenientes deste módulo são: os alunos, que são os principais 
responsáveis pelo projeto, o professor da disciplina, que tem como função acompanhar e 
supervisionar o projeto e finalmente outros professores, no sentido de dar um apoio 
técnico e específico. 
Contudo há objetivos de aprendizagem que devem ser respeitados e os deste 
módulo são os seguintes:  
 Verificar a aplicação conjunta dos conceitos apreendidos; 
 Extrapolar os conceitos apreendidos para áreas próprias dos seus conhecimentos 
e/ou experiências pessoais; 
 Articular os conhecimentos adquiridos conjuntamente com novos conhecimentos 
para fomentar um espírito crítico relativamente a formas de organização 
instituída; 
 Sensibilizar os alunos para problemática da introdução dos sistemas de 
informação nas organizações. 
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3.5. Identificação e Caracterização da Turma 
A turma foi caracterizada através da informação fornecida pela orientadora, que 
consta nos dossiês de turma, onde se podem verificar diversos dados, nomeadamente a 
nacionalidade, a idade dos alunos, quantos possuem computador em casa, entre outros. 
Através da consulta dos dados provenientes do dossiê da turma, pode verificar-
se que a turma é composta por 22 alunos, sendo 21 do sexo masculino e um do sexo 
feminino. No que respeita à nacionalidade, pode constar-se a maioria dos alunos são 
portugueses e que apenas existe um aluno de nacionalidade brasileira e outro de 
nacionalidade santomense. As idades dos alunos encontram-se distribuídas entre os 17 e 
os 21 anos, sendo que a média ronda os 18 anos, tal como se pode ver na figura 6 e 7 
abaixo ilustradas. 
 




Figura 7: Gráfico de Idades dos Alunos 
 Sobre os meios disponíveis em casa ligados à informática, 21 dos 22 alunos têm 
computador. De referir que todos os alunos têm acesso à internet, em casa, através de 
Tablets e outros dipositivos móveis, nomeadamente smartphones. 
3.6. Perfil Curricular dos Alunos 
Os alunos da turma onde a intervenção foi efetuada encontram-se, tal como já 
foi referido, no 3º ano do curso profissional de informática de gestão. Este ensino é 
modular, o que indica que os alunos são confrontados com momentos de avaliação 
sempre que termina um módulo., com vista a verificar a sua capacidade de progressão 
para o modulo seguinte.  
Em relação aos alunos da turma podemos verificar que, até ao dia 15 de janeiro 
de 2014, 10 alunos não tinham módulos em atraso e 12 alunos tinham módulos em 
atraso, distribuídos pelas diferentes áreas disciplinares, o que faz com que se encontrem 







4. PLANO DE INTERVENÇÃO 
O plano de intervenção é onde se pretende demonstrar forma como a intervenção 
foi planeada, nomeadamente a metodologia adotada, a avaliação utilizada, os métodos e 
as técnicas pedagógicas e por fim o plano de ação. Neste capítulo também é possível ver 
os cinco planos de aula, que espelham as forma de como as aulas foram estabelecidas. 
4.1. Metodologia da Intervenção 
4.1.1. Aprendizagem Baseada em Problemas 
A metodologia de trabalho utilizada na intervenção está associada à 
Aprendizagem por Problemas (PBL), que é um método construtivista que refere que o 
conhecimento se vai construindo, em vez de ser memorizado e acumulado. Assim o 
PBL é “essencialmente um método de ensino-aprendizagem que utiliza problemas da 
vida real (reais ou simulados) para iniciar, enfocar e motivar a aprendizagem de teorias, 
habilidades e atitudes.” (Filho & Ribeiro, 2009, p. 24). 
 Pretende-se com esta metodologia fomentar nos alunos um pensamento crítico, 
que, de acordo com Halpern (1989, citado por Pinto, 2011) “ajuda os indivíduos na 
resolução de problemas e na tomada de decisões racionais” (p. 1), assim como, fazer 
com que estes adquiram conhecimentos essenciais sobre a área das bases de dados.  
 O PBL é uma abordagem pedagógica centrada no aluno, e implica a pesquisa de 
“informações e conceitos – de forma autónoma e planeada – na biblioteca, Internet, 
junto a docentes e profissionais especialistas” por parte dos mesmos (Filho & Ribeiro, 
2009, p. 24). Tal autonomia e planeamento carece de um trabalho colaborativo, assim 
como da partilha de ideias, que segundo Vygotsky (1989, citado por Damiani, 2008), 
“oferece enormes vantagens que não estão disponíveis em ambientes de aprendizagem 
individual” (p. 215). Deste modo, o trabalho no decorrer das aulas será realizado em 
grupos de três ou quatro pessoas, de modo a permitir aos alunos um pensamento critico 






 Os alunos foram então submetidos a tarefas, com um grau crescente de 
dificuldade, que facilmente se identificam com as realizadas num departamento de 
informática em contexto empresarial, ou seja, serão confrontados com problemas reais, 
que fazem parte da competência de um analista de sistemas, simulando a realidade de 
trabalho vivida por um profissional desta área de trabalho. De acordo com a Portaria 
913/ 2005, o Técnico de Informática de Gestão é “o profissional qualificado que possui 
competências no âmbito da gestão das organizações, nomeadamente na construção de 
modelos de gestão de negócios/ projetos, criando matrizes com recurso a aplicações 
informáticas para as micro, pequenas e médias empresas, com vista à eficácia de 
resultados. Está apto a apoiar a coordenação de departamentos de informática e a 
proceder ao desenvolvimento, instalação e utilização de aplicações informáticas em 
qualquer área funcional de uma organização/ empresa” (p. 5807). 
A escolha do PBL adequa-se à forma como as aulas foram lecionadas, pois este 
é “estruturado ao redor de uma sequência de situações problema com grau crescente de 
sofisticação, que culmina, nos últimos anos, com situações similares às enfrentadas 
pelos profissionais em seus primeiros anos de carreira.” (Filho & Ribeiro, 2009, p. 24).  
Na primeira e na segunda aula, os alunos tiveram que analisar os modelos ER, 
que foram distribuídos pelos grupos. Através da técnica pedagógica ativa, os alunos 
identificaram e corrigiram os erros que estes detinham, com recurso aos materiais 
disponíveis na plataforma da disciplina. Para tal discutiram entre eles as situações 
detetadas de modo a conseguirem resolvê-las. No final da segunda aula preencheram 
um checklist com os erros e as soluções encontradas. Foi pedido explicitamente para 
que os alunos trabalhassem de forma autónoma e colaborativa, o que fez com a 
metodologia adotada fosse de facto respeitada.  
Nas aulas três, quatro e cinco os alunos iniciaram os testes às bases de dados, 
recorrendo a uma técnica pedagógica ativa. Estes variaram de um nível fácil até um 
nível mais elevado, respeitando assim um dos princípios do PBL. Novamente os testes 
assemelharam-se às tarefas que os alunos poderão vir a desempenhar na sua vida 




Nas aulas três, quatro e cinco, através da técnica pedagógica ativa, os alunos 
preencheram os checklists que diziam respeito a estas tarefas. Assim é possível ir 
construindo um histórico sobre o que tinham vindo a desempenhar nas aulas, 
permitindo, mais tarde, verificar o progresso nos seus saberes. Esta tarefa é de carater 
obrigatório e faz com que os alunos vão construindo a sua própria aprendizagem em 
torno do seu saber.  
 Esta metodologia, apesar de ter surgido no âmbito da medicina, demonstra 
também vantagens noutras áreas de ensino, nomeadamente no ensino da informática. 
Uma das que mais se destaca tem a ver com o incentivo do “estudo autônomo, 
estratégias de pesquisa e habilidades de trabalho em grupo e apresentação oral“ (Filho 
& Ribeiro, 2011, p. 50), situações mais difíceis de estabelecer nas aulas expositivas 
tradicionais, em que não há interação entre o professor-aluno, contacto com situações 
vividas em ambiente profissional nem aproximação da teoria com a prática (Filho & 
Ribeiro, 2011). 
4.2. Avaliação das Aprendizagens 
4.2.1. Avaliação Formativa 
O Despacho Normativo n.º 14/2011, de 18 de novembro define que a avaliação 
formativa “assume caráter contínuo e sistemático e visa a regulação do ensino e da 
aprendizagem recorrendo a uma variedade de instrumentos de recolha de informação.” 
(p. 3). 
Este refere ainda que “a avaliação formativa fornece ao professor, ao aluno, ao 
encarregado de educação e aos restantes intervenientes informação sobre o 
desenvolvimento das aprendizagens e competências, de modo a permitir rever e 
melhorar os processos de trabalho” (p. 3). 
Não se pretendeu atribuir aos alunos uma classificação que caraterize se estes, de 
facto, desempenharam bem o seu trabalho ou não. Pretendeu-se sim que haja 
aprendizagem dos conteúdos abordados no decorrer da intervenção.  
Como tal, a avaliação desenvolvida assumiu um carater formativo e realizou-se 
com base na disponibilização de checklists que os alunos preencheram no final das suas 
tarefas, no decorrer das aulas, permitindo assim melhorar os seus conhecimentos, na 
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área dos testes a bases, sem a pressão do momento vivido na avaliação sumativa. Estas 
checklists tiveram como objetivo principal verificar quais as tarefas que os alunos 
conseguiram ou não resolver. Para além do campo de resposta fechada onde os alunos 
identificaram se conseguiram resolver a questão ou não, existe um outro de resposta 
aberta, que permitiu que os alunos escrevessem livremente os motivos pelo qual não 
conseguiram dar resposta à situação em causa.  
Deste modo foi possível verificar quais as alíneas que os alunos não 
conseguiram responder e verificar a causa do problema. Tal análise permitiu ao 
professor debruçar-se sobre esses problemas no início de cada uma das aulas, ajudando 
o aluno a obter as respostas necessárias e encaminhando-o para a resolução das questões 
que ficaram por responder. 
Para além dos checklists, os alunos responderam também a um teste de avaliação 
formativo, de escolha múltipla, com o objetivo de verificar o que estes sabiam sobre o 
tema das bases de dados em geral. As perguntas foram de resposta fechada e continham 
diversas questões relacionadas sobre as bases de dados. 
A avaliação formativa é “com certeza um processo pedagógico essencial para 
apoiar milhões de crianças e jovens que, ano após ano, experimentam a frustração, o 
desânimo, o abandono escolar e mesmo a exclusão social.” (Fernandes, 2006, p. 43) e 
pretende ajudar o aluno na aquisição de conhecimentos e de aprendizagens. 
4.3. Métodos e Técnicas Pedagógicas 
Os métodos e as técnicas pedagógicas são a forma que o professor tem de 
constituir a sua prática pedagógica e atuam como “um elemento fundamental na 
determinação dos caminhos a percorrer pelos alunos e professores, e na orientação do 
trabalho pedagógico que é desenvolvido” (Pinheiro & Ramos, 2005, p. 7). 
Há diversos métodos e técnicas pedagógicas que estão ao alcance do professor 
que fazem com que os planos de aula sejam mais detalhados e eficazes. Estes podem ser 
do tipo ativo, expositivo, interrogativo e demonstrativo. Os métodos que foram 
utilizados nos planos de aula da intervenção foram o ativo que é onde se prevê que o 
aluno trabalhe de forma autónoma, pois este é “o agente voluntario ativo e consciente da 





Este método evidenciou-se praticamente durante toda a intervenção, pois os 
alunos conseguiram dar resposta às tarefas propostas através de pesquisas e de trabalho 
colaborativo, fomentando assim a sua autonomia e autorregulação. Na presença de 
dificuldades ou dúvidas, os alunos tinham à sua disposição alguns sítios web, 
disponíveis no moodle da disciplina, que continham todas as respostas necessárias para 
os problemas que, certamente, encontraram. Deste modo, a resolução destes problemas 
de forma autónoma e colaborativa, foi ao encontro dos princípios da metodologia 
adotada, o PBL, que refere que os alunos vão construindo o seu conhecimento, em vez 
de o memorizarem e o acumularem, através da resolução de problemas reais com níveis 
de dificuldade crescentes. 
Um outro método utilizado no decorrer da intervenção foi o método expositivo, 
que é um meio de “transmissão oral de determinado saber, informação ou conteúdo” 
(Pinheiro & Ramos, 2005, p. 28). A utilização deste método constatou-se, no início de 
todas as aulas no decorrer da intervenção, pois houve sempre a necessidade de expor as 
tarefas aos alunos de modo a que estes conseguissem perceber o propósito e quais os 
objetivos a atingir naquela aula. 
 O interrogativo é um método que “pretende dar mais importância ao processo 
de pensamento independente e ativo de quem aprende” (Pinheiro & Ramos, 2005, p. 
30). Este método apenas surgiu no final da intervenção, pois a metodologia adotada 
juntamente com o método de avaliação selecionado faz com que o método ativo fosse o 
mais utilizado. Assim o método interrogativo surgiu, apenas, no fim da última aula da 
intervenção, na sequência do diálogo entre professor/ alunos, com o intuito de perceber 







4.4. Plano de Ação 
O plano de ação é constituído pelos planos de aula, construídos de modo a poder 
evidenciar de que modo a intervenção é realizada, ou seja, pretendeu-se descriminar a 
forma e os conteúdos abordados. Assim estes estão divididos por colunas, que se 
encontram nas tabelas abaixo: 
 Etapas – Esta coluna pretende distinguir as diversas partes das aulas; 
 Atividades didáticas – Pretende demonstrar quais as atividades 
decorridas ao longo da aula; 
 Métodos e técnicas pedagógicas – Onde se pretende verificar quais as 
estratégias, procedimentos ou forma concreta de apresentar ou orientar as 
aprendizagens no decorrer da aula; 
 Equipamentos/ meios didáticos – Esta coluna evidencia os meios e 
didáticos que o professor/ aluno recorre no desenrolar de uma tarefa; 
 Avaliação – Nesta coluna, mostra qual a forma de avaliar as tarefas que 
os alunos realizam no decorrer da aula. 
 Duração – A coluna da duração pretende evidenciar, aproximadamente, 
a duração de cada tarefa. Serve também para orientar o professor nas 
atividades da aula, no sentido de poder cumprir o seu plano na totalidade. 
4.4.1. Explicação do Plano de Ação 
A intervenção decorreu ao longo de cinco aulas de 90 minutos, em que os alunos 
foram submetidos a tarefas relacionadas com a temática das bases de dados. Pretendeu-
se que fosse criada uma base de dados, através da interpretação de um modelo E-R, 
recorrendo ao trabalho colaborativo, com o intuito de testar, detetar e corrigir erros que 





Relativamente à disciplina de Sistemas de Informação (SI) pode contatar-se que 
apenas três alunos tinham módulos em atraso e que já tinham realizado outras tarefas, 
nos módulos anteriores, relacionadas com o tema da intervenção. Assim no início da 
primeira aula da intervenção, não foi necessário rever os conceitos associados a estas 
matérias, pois os alunos já se encontravam familiarizados com este tema. 
Deste modo foi apresentado o projeto aos alunos, e nas fases seguintes estes 
tiveram que resolver problemas com três níveis de dificuldade (simples, intermédio e 
elevado) de modo a que os pudessem testar a base de dados e detetassem erros de 
consistência no interior da mesma. No final de cada nível, os alunos tiveram que 
preencher a checklist, de resposta aberta e fechada, que serviu para avaliar as 
dificuldades sentidas e verificar de que forma conseguiram resolver os problemas 
propostos. 
Pretendeu-se assim fomentar a aprendizagem, baseada em problemas reais, 
recorrendo ao diálogo e o pensamento crítico, assim como ao trabalho colaborativo, que 
segundo Roldão (2007 citado por Milheiro, 2013) “estrutura-se essencialmente como 
um processo de trabalho articulado e pensado em conjunto, que permite alcançar melhor 
os resultados visados” (p. ii).  
No final da intervenção os alunos preencheram a ficha de avaliação formativa 
que serviu essencialmente para “permitir conhecer bem os saberes, as atitudes, as 
capacidades e o estádio de desenvolvimento dos alunos” (Fernandes, 2006, p.30), assim 
como a ficha de autoavaliação, que segundo Hadji (1997, citado por Santos, 2002) é “a 




4.4.2. Plano de Aula 1 
 
Curso: Informática de Gestão 
Turma:  
Disciplina: Sistemas de Informação 
Módulo n.º: 8 – Projeto 
Professor: Gonçalo Ventura 




 Interpretar o modelo E-R da base de dados 




 Explicar aos alunos o projeto do museu virtual Camões 
 Evidenciar do Museu Virtual Camões 
 Definir as fases do projeto 
 Criar grupos de trabalho 
 Interpretar a da base de dados do projeto 
 Detetar falhas no modelo E-R 
 
Duração: 90 Minutos 
Data: 24/01/2014 
 






Duração  Avaliação 
Introdução 





Power Point e 
Videoprojector 
30 a 40 Minutos 
-------- 
Expor das vantagens que este 
pode trazer para a Escola 
Expositivo -------- 
Explicar o Projeto 
 As fases 
 Os meios de 
implementação 




Power Point e 
Videoprojector 
Esclarecer dúvidas Interrogativo -------- 
Explicar os objetivos da aula 1 Expositivo 
Computador, 
Apresentação em 
Power Point e 
Videoprojector 
Desenvolvimento Criar grupos de trabalho Ativo -------- 5 a 10 Minutos 
Componente Prática 
Distribuir o modelo E-R da base 
de dados pelos alunos 
Ativo ---------- 
30 a 40 Minutos Formativa Interpretar do modelo E-R Ativo 
Computador, 
modelo E-R em 
papel e Internet 
Detetar falhas no modelo E-R Ativo 
Computador, 
modelo E-R em 
papel e Internet 
Quadro 1: Plano de Aula nº. 1 
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4.4.3. Plano de Aula 2 
 
Curso: Informática de Gestão 
Turma: 
Disciplina: Sistemas de Informação 
Módulo n.º: 8 – Projeto 
Professor: Gonçalo Ventura 




 Interpretar, analisar e corrigir o modelo E-R 
 Evidenciar falhas no modelo E-R 
 Corrigir as falhas detetadas 
 Criar a base de dados 




 Interpretar, analisar e corrigir o modelo E-R 
 Implementar a base de dados 
 Executar instruções que permitem criar a base de dados 
 Definir chaves primárias e estrangeiras 
 Popular a base de dados 
 Preencher o checklist I 
 
Duração: 90 Minutos 










Duração  Avaliação 
Introdução Explicar os objetivos da aula 2 Expositivo 
Computador, 
Apresentação em 
Power Point e 
Videoprojector 
5 a 10 Minutos -------- 
Componente Prática 
Analisar o modelo E-R Ativo 
Computador, 
modelo E-R em 
papel e Internet 
60 a 70 Minutos 
Formativa 
























internet e Moodle 
5 a 10 Minutos 




4.4.4. Plano de Aula 3 
 
Curso: Informática de Gestão 
Turma: 
Disciplina: Sistemas de Informação 
Módulo n.º: 8 – Projeto 
Professor: Gonçalo Ventura 




 Testar a base de dados 




 Testar a base de dados com queries de nível simples 
 Efetuar consultas às tabelas, de modo a obter os registos pretendidos 
 Utilizar funções (MAX, MIN, COUNT) 
 Testar a base de dados com queries de nível intermédio 
 Efetuar consultas à base de dados, utilizando restrições 
 Discutir dos problemas encontrados 
 Preencher o checklist II 
 
Duração: 90 Minutos 










Duração  Avaliação 
Introdução Explicar os objetivos da aula 3 Expositivo 
Computador, 
Apresentação em 
Power Point e 
Videoprojector 
5 a 10 Minutos -------- 
Componente Prática 
Queries de nível simples 
 Efetuar consultas às 
tabelas 






20 a 70 Minutos 
Formativa 
 












internet e Moodle 
5 a 10 Minutos Formativa 






4.4.5. Plano de Aula 4 
 
Curso: Informática de Gestão 
Turma: 
Disciplina: Sistemas de Informação 
Módulo n.º: 8 – Projeto 
Professor: Gonçalo Ventura 
Aula n.º: 4 
 
Objetivos gerais 
 Testar a base de dados 




 Testar a base de dados com queries de nível elevado 
 Utilizar instruções que juntem as tabelas numa só 
 Efetuar instruções que utilizem subqueries 
 Discutir os problemas encontrados 
 Preencher o checklist III 
 
Duração: 90 Minutos 










Duração  Avaliação 
Introdução Explicar os objetivos da aula 4 Expositivo 
Computador, 
Apresentação em 
Power Point e 
Videoprojector 
5 a 10 Minutos -------- 
Componente Prática 
Queries de nível intermédio 
 Efetuar consultas às 
tabelas 






20 a 30 Minutos Formativa 







Queries de nível elevado 
 Efetuar consultas às 
tabelas 
 Utilizar instruções que 
juntem as tabelas 






20 a 40 Minutos Formativa 








Preencher o checklist III com 
os erros detetados 
Ativo 
Computador, 
internet e Moodle 
5 a 10 Minutos Formativa 





4.4.6. Plano de Aula 5 
 
Curso: Informática de Gestão 
Turma: 
Disciplina: Sistemas de Informação 
Módulo n.º: 8 – Projeto 
Professor: Gonçalo Ventura 
Aula n.º: 5 
 
Objetivos gerais 
 Testar a base de dados 




 Tornar a testar a base de dados, repetindo algumas as queries de nível elevado, que 
foram anteriormente realizadas 
 Confirmar que a base de dados não tem erros 
 Discutir os problemas encontrados  
 Preencher a ficha de avaliação formativa 
 Preencher a ficha de autoavaliação dos alunos 
 
Duração: 90 Minutos 










Duração  Avaliação 
Introdução Explicar os objetivos da aula 5 Expositivo 
Computador, 
Apresentação em 
Power Point e 
Videoprojector 
5 a 10 Minutos -------- 
Componente Prática 
Continuar com as queries de 
nível elevado 
 Efetuar consultas às 
tabelas 
 Utilizar comandos que 
juntam as tabelas 





Internet 35 a 45 Minutos Formativa 






Continuar com o 
preenchimento do checklist III 
com os erros detetados 
Ativo 
Computador, 
internet e Moodle 
5 a 10 Minutos 
Formativa 
 




internet e Moodle 
5 a 10 Minutos 




internet e Moodle 
5 a 10 Minutos 
Dialogar com os alunos sobre 
como correu a intervenção 
Interrogativo --------- 3 a 5 Minutos --------- 
Quadro 5: Plano de Aula nº. 5 
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6. AVALIAÇÃO DA INTERVENÇÃO 
A avaliação da intervenção é o capítulo onde se explica o intuito e a forma de 
recolha dos dados, pois no final da intervenção é necessário dar reposta a algumas 
questões de investigação. Assim este capítulo visa explicar quais os instrumentos de 
recolha dos dados utilizados, assim como estes tais dados recolhidos foram tratados com 
vista a possibilitar dar resposta às questões da investigação. 
6.1. Metodologia de Investigação 
A investigação assumiu uma abordagem essencialmente qualitativa, atendendo 
ao contexto de prática supervisionada, pois trata-se de investigação-ação e a lógica da 
descoberta origina a lógica da prova, o que fez com que o investigador qualitativo fosse, 
segundo Denzin e Lincoln (1994, citado por Aires, 2011) “capaz de captar diretamente a 
experiência vivida” (p. 12). 
O paradigma da investigação foi o interpretativo, que é caraterizado, segundo 
Guba (1990, citado por Aires, 2011) “um conjunto de crenças que orientam a ação” (p. 
18). Assim a investigação decorreu assim num grupo pequeno, em que há o 
envolvimento pessoal do investigador, com interpretação pessoal, baseado num 
interesse prático. 
Como objetivo pretendeu-se verificar a capacidade dos alunos na resolução de 
problemas, provocados numa base de dados, de forma colaborativa.  
Assim pretendeu-se dar resposta às seguintes questões de investigação: 
1. De que modo os alunos conseguiram resolver os problemas detetados na 
base de dados? 
2. Ao encontrar uma dificuldade, como reagiram os alunos? 
3. O trabalho colaborativo ajudou na resolução de problemas? 
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6.2. Recolha de Dados 
Para a recolha de dados utilizaram-se instrumentos, denominados como técnicas 
diretas do tipo grelhas de observação. Com a ajuda do professor cooperante, estas 
servirão para, no decorrer da intervenção, registar a prestação dos alunos e a forma 
como estes desenvolveram as tarefas propostas. 
Assim, foi efetuada uma recolha documental, com base nas grelhas de 
observação, que foi avaliada depois da conclusão da intervenção de forma poder dar 
resposta ao objetivo e às questões do estudo. Segundo Adler e Adler, (1994, citado por 
Aires, 2011), estas grelhas permite-nos obter uma visão mais completa da realidade de 
modo a articular a informação proveniente da comunicação intersubjetiva entre os 
sujeitos com a informação de carácter objetivo (p. 25). 
Os dados analisados foram organizados em categorias de modo a possibilitar 
uma melhor análise dos mesmos. As categorias são coincidentes com os diferentes 
níveis de dificuldade de modo a coincidir com as tarefas que foram realizadas pelos 
alunos. 
Por fim e procurando dar resposta ao objetivo e às questões da investigação, foi 
avaliada, através das grelhas de observação, a forma como os alunos conseguiram 
resolver os problemas encontrados no decorrer da realização das tarefas propostas, 
assim como a forma com que estes discutiram os problemas e se o recurso ao trabalho 








7. INTERVENÇÃO EM SALA DE AULA 
Como já foi referido a intervenção decorreu no período de 24/01/2014 até 
31/01/2014 na Escola Secundária de Camões. Foram lecionadas cinco aulas, que 
incidiram sobre o módulo oito (projeto) da disciplina de SI, do curso profissional de 
Informática de Gestão na turma do 12º ano de escolaridade. Este capitulo tem então 
como objetivo descrever as cinco aulas da intervenção, assim como a sala em que esta 
foi realizada. 
7.1. Descrição da sala 
A sala de informática onde decorreu a intervenção estava disposta em “U”, ou 
seja, as mesas e os computadores encontravam-se encostados à parede da sala. Existiam 
12 computadores, da geração Pentium, com ligação à internet. A mesa do professor 
encontrava-se perto da porta de entrada, ao centro da sala de informática e também tinha 
um computador igual ao dos alunos. Perto desta encontrava-se também um pequeno 
quadro branco, que serviria para expor algum conteúdo necessário para o decorrer da 
aula. No teto estava o projetor de vídeo que projetava para a parede, pois esta era de cor 
clara e não era rugosa, o que fez com que não houvesse a necessidade de uma tela de 
projeção. 
Para além das mesas com os computadores, existiam também outras mesas, no 
meio da sala, sem computadores, que tinham como objetivo dar apoio numa situação de 
uma aula teórica, em que os computadores não fossem necessários. 
Não houve a necessidade de alterar o plano da sala de informática, pois a 
disposição em que os alunos se encontravam era adequada às tarefas propostas, pois 
segundo Osman (sd, citado por Fernandes, 2012) “a boa disposição da sala de aula 
ajuda na gestão da mesma, pois pode ajudar a atender as complexas demandas de ensino 
em grupos” (p.84). 
A figura 8 abaixo ilustrada, pretende demonstrar o esquema disposto na sala de 





Figura 8: Planta da Sala de Informática 
7.2. Descrição da Intervenção 
7.2.1. Descrição da 1ª aula 
A 1ª aula teve lugar no dia 24/01/2014, numa sexta-feira. Aula estava prevista 
começar às 13:30 e terminar às 16:45. Cheguei à sala de aula 10 minutos mais cedo, 
acompanhado com a professora cooperante Mónica Batista. Comecei por verificar quais 
os computadores que estavam a funcionar em condições, pois pretendia que os alunos 
começassem a trabalhar em grupo nessa mesma aula. Pouco depois os alunos 
começaram a chegar e a distribuírem-se pelos seus lugares habituais. A verificação das 
presenças e registo do sumário foi feito pela professora Mónica, pois não tive acesso ao 




De início a professora Mónica começou por falar com os alunos, relembrando o 
objetivo da minha presença e apelando a colaboração dos alunos. Após essa conversa 
comecei por falar um pouco com os alunos com o objetivo de “quebrar o gelo”. Pedi 
para que falassem um pouco deles, dos seus gostos pessoais, assim como quais as áreas 
da informática que mais gostam. De seguida, comecei por explicar aos alunos o 
conceito do museu virtual e o porquê da existência, salientando a importância da 
existência do museu na Escola Secundária de Camões. De seguida, expliquei todas as 
fases do projeto, desde as bases de dados que era da minha responsabilidade, passando 
pela fase da prototipagem que era da responsabilidade da minha colega Anabela 
Abrantes até à fase da programação da página web do museu que era da 
responsabilidade da professora Mónica.  
Após a explicação das três fases que iriam fazer parte do módulo oito, comecei 
por explicar a minha intervenção, em que referi que iria ter duas fases distintas. Uma 
relacionada com a deteção e correção de erros na base de dados, passando pela inserção 
de registos na mesma. Outra relacionada com testes à base de dados, em que os alunos 
teriam que verificar todas as relações entre as entidades, no sentido de verificar se a 
base de dados poderia ser ou não utilizada na construção da página do Museu Virtual 
Camões. Em todas as explicações dadas até ao momento houve um tempo para os 
alunos colocarem questões de modo a esclarecerem o que não foi percebido. 
Após o esclarecimento das questões dos alunos comecei por pedir que estes 
constituíssem grupos de trabalho. Atendendo a que o turno em que decorreu a minha 
intervenção tinha apenas 10 alunos, defini três grupos de trabalho, um com quatro 
alunos e dois com três alunos.  
Tendo os grupos de trabalho sido constituídos, foi sorteado quais os modelos 
entidade relação que caberia a cada grupo analisar, pois como já foi referido os modelos 
que foram analisados eram todos diferentes, ou seja, os erros criados eram diferentes de 






Mostrei de seguida aos alunos o moodle da disciplina de SI (anexo 16 e 17), pois 
era neste sítio que estavam disponíveis os checklists (anexo 10, 11 e 12) que os alunos 
tinham de preencher com as soluções encontradas. Para além disso os checklists tinham 
como objetivo de registar a forma como os alunos abordaram as tarefas, de modo a 
poder verificar se houve ou não trabalho colaborativo. Entre os checklists, estava 
também disponível no moodle da disciplina de SI todos os documentos e manuais 
referentes à intervenção. 
Apresentei aos alunos o MySQL Workbench. Muito rapidamente demonstrei o 
modo de funcionamento do programa. O programa foi de utilização fácil, pois os alunos 
não tiveram problema algum em começar a utilizar o programa e a carregar o script que 
criava cada um dos três modelos entidades relação. Para além do MySQL Workbench 
mostrei também o WampServer e expliquei como é que se fazia a ligação à base de 
dados, pois sem este software não era possível colocar a base de dados em 
funcionamento. 
Os alunos iniciaram o seu trabalho, começaram por verificar quais os erros do 
modelo entidade relação, tal como estava previso no enunciado da aula um (anexo 6). 
Nesta fase surgiram algumas perguntas referentes ao conceito de chave primária e de 
chave estrangeira. Para além dessas dúvidas os alunos perguntaram também sobre que 
tipo de registos as entidades iriam receber. Tendo em conta que todos os alunos estavam 
com a mesma dúvida, resolvi esboçar no quadro existente na sala de aula um esquema 
que os fizesse perceber os conceitos de chave primária e chave estrangeira. Mostrei-lhes 
também como poderiam fazer a “leitura” do modelo entidade relação de modo a que 
conseguissem perceber onde deviam colocar respetiva chave e com que campos 
deveriam fazer as relações. No decorrer da aula os alunos preencheram parte do 
checklist referente a esta tarefa.  
Ao aproximar-se o final da aula comecei a dizer aos alunos que guardassem os 
documentos que estavam a utilizar. Sugeri, por precaução, que guardassem nas suas 
unidades amovíveis, pois não poderia garantir que os dados se manteriam nos 
computadores na aula seguinte. Pedi aos alunos que não se esquecessem das unidades 




Figura 9: Deteção de Erros na Base de Dados 
7.2.2. Descrição da 2ª aula 
A 2ª aula foi realizada no dia 27/01/2014 e teve início às 15:15 e terminou às 
18:30. Os alunos chegaram à sala de aula e sentaram-se na mesma disposição que na 
aula anterior, junto dos seus colegas de grupo.  
Após todos os alunos terem chegado, expliquei os objetivos para a segunda aula, 
que consistiu em continuar a analisar a base de dados, detetar erros e efetuar as 
correções necessárias à mesma. Referi também que, nesta aula, os alunos iriam inserir 
os registos na base de dados que seriam utilizados na terceira aula nos testes da base de 
dados. Assim fez-se uma pequena revisão sobre o que se tinha realizado na aula 
anterior, com o objetivo de fazer a ligação com esta. Tornei a explicar, de uma forma 
mais breve, o conceito de chaves primárias e estrangeiras, pois nesta aula 
provavelmente os alunos ainda iriam de necessitar de trabalhar esses conceitos. 
Assim os alunos começaram a trabalhar sobre as correções das bases de dados, 
mantendo o mesmo padrão de trabalho que tinha iniciado na aula passada, ou seja, 
através da discussão em grupo e da pesquisa na internet os alunos proponham as 
soluções e implementavam-nas no modelo entidade relação disponível no 
MySqlWorkbensh. Mais uma vez, verificam-se dúvidas sobre o conceito de chave 
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primária e chave estrageira, e sobre a cardinalidade das relações, tal como se tinha 
verificado na aula anterior.  
Após a correção da base de dados, os alunos passaram à fase de inserção de 
registos na mesma. Nesta fase, os alunos tinham que correr o script que deixei 
previamente disponível no moodle da disciplina de SI, de modo a poderem inserir os 
registos pertencentes a cada uma das tabelas. Ao correrem o script, os alunos 
verificaram que este continha erros, pois as correções que foram efetuadas pelos alunos 
não ia ao encontro da solução pensada por mim. Os alunos começaram então a corrigir o 
script, de modo a que este ficassem coincidente com a solução idealizada por eles. Os 
alunos foram colocando questões sobre as tabelas e sobre os registos, de modo a 
conseguirem dar as respostas necessárias aos erros detetados.  
Perto do final da aula, pedi aos alunos que concluíssem o preenchimento do 
checklist referente a esta tarefa e que o submetessem num espaço destinado para esse 
fim no moodle da disciplina. É importante referir que, apenas, um dos três grupos se 
aproximou da correção total da base de dados.  
 





7.2.3. Descrição da 3ª aula 
A 3ª aula foi realizada no dia 29/01/2014 e teve início às 10:00 e terminou às 
13:15. Após os alunos terem chegado à sala de aula, comecei por explicar aos alunos os 
objetivos da aula três, que consistia em realizar as oitos questões que se encontravam 
disponíveis no enunciado das queries de nível simples (anexo 7) publicado no moodle.  
Através da verificação dos checklists da aula anterior, foi possível constatar que 
nem todos os alunos conseguiram corrigir corretamente a base de dados. Assim optei 
por disponibilizar a minha solução para que assim todos pudessem efetuar os testes e 
assim cumprir com os objetivos da propostos para a aula três, que tinham ver com a 
utilização de funções e de restrições. Caso não o tivesse feito, corria o risco de os alunos 
não conseguirem passar para a fase de testes da base de dados. Assim os alunos 
puderam analisar os meus scripts, comparar com os seus e verificar onde estavam a 
errar. 
Assim os alunos correram os scripts que criava o modelo entidade relação e de 
seguida correram os scripts que permitiam inserir os registos na base de dados, 
respeitando as dependências entre as tabelas. 
Os alunos tinham à sua disposição, na página da disciplina, documentação que 
os ajudava na criação das queries. Para além dessa, os alunos tinham também disponível 
a internet que poderia ser utilizada a qualquer momento.  
No decorrer da elaboração das queries, os alunos foram colocando questões que 
eram de acordo com as dificuldades que iam sentindo. O objetivo não era eu dar-lhes a 
resposta, mas também não era correto deixá-los sem nenhuma orientação. Como tal 
encaminhava-os de modo a que estes com mais alguma pesquisa e troca de ideias entre 
eles conseguissem a resposta adequada para os seus problemas. Nesta fase, alguns 
alunos optaram também por consultar os seus apontamentos, também disponíveis no 
moodle, sobre as instruções em SQL. 
A realização de tarefas correu mais ou menos como previsto, sendo que um dos 
três grupos manifestava mais dificuldades em responder às questões enunciadas. Estas 
dificuldades foram talvez sentidas pelo facto de um dos três elementos do grupo ter 
faltado à aula. 
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No decorrer das tarefas os alunos foram encontrando as soluções para as 
questões, através da discussão de ideias e pesquisas nos seus apontamentos, no moodle 
e na internet em geral. Os resultados obtidos e dificuldades sentidas foram sendo 
registados no checklist referente à aula três. 
Perto do final da aula, mais uma vez, pedi aos alunos que concluíssem o 
preenchimento do checklist e que o submetessem no moodle no espaço que foi 
destinado para esse fim. 
De referir que a aula, à semelhança das anteriores correu bem, sendo que dois 
dos três grupos conseguiram cumprir com as tarefas propostas para esta aula.  
 








7.2.4. Descrição da 4ª aula 
A 4ª aula foi realizada no dia 30/01/2014 e teve início às 13:30 e terminou às 
16:45. Os alunos chegaram e dirigiram-se aos seus locais habituais. Iniciei a aula e 
comecei por definir os objetivos para a quarta aula que passavam por iniciar os queries 
de nível intermédio (anexo 8), que tinha como objetivo utilizar funções de SQL, ordenar 
registos. Pretendia também que, nesta aula, os alunos submetessem o checklist dessa 
tarefa e iniciassem os queries de nível elevado (anexo 9). Após ter explicado os 
objetivos da aula quatro, dirigi-me ao grupo que tinha sentido dificuldades em concluir 
a tarefa, com o objetivo de puder verificar o que tinha corrido mal. Estes referiram que 
tinham sentido dificuldades na programação das queries. Mostrei-lhes então um sítio 
web, que estava disponível no moodle, que poderiam ter consultado para responder às 
questões enunciadas anteriormente.  
Assim, os alunos começaram as tarefas de nível intermédio, respeitando as 
questões dispostas no enunciado. As dúvidas e dificuldades sentidas eram relacionadas 
com as sintaxes da programação das queries em SQL. Fui sugerindo, aos alunos, que 
verificassem a documentação disponível na página da disciplina, pois era possível 
encontrar lá os meios de resolução para os seus problemas. Assim, e graças à consulta 
dos materiais disponíveis na página e através da discussão dos problemas, os alunos 
foram respondendo às questões enunciadas. Ao mesmo tempo, iam preenchiam o seu 
checklist, de modo a registar a forma a solução encontrada. Por volta dos 30 minutos do 
início da tarefa, comecei a pedir aos alunos que submetessem na página da disciplina os 
seus checklists, pois, em breve, iria disponibilizar o enunciado da última tarefa prevista 
para as cinco aulas.  
Assim disponibilizei o enunciado dos queries de nível elevado (anexo 9), que 
tinham como objetivo que os alunos consultassem os registos existentes nas bases de 
dados, recorrendo a várias tabelas, com a finalidade de verificar se as chaves primárias e 
as chaves estrangeiras estavam ou não bem definidas. Pretendia-se também que nesta 





À semelhança da realização da última tarefa, os alunos sentiram dificuldades 
relacionadas com a programação das queries, pois, nesta fase, devido ao nível ser mais 
complexo, era necessário uma boa lógica de programação. Mais uma vez, os alunos 
recorreram aos materiais disponibilizados no moodle da disciplina de SI para 
resolveram as questões previstas no enunciado. Fui verificando quais as dificuldades 
mais sentidas pelos alunos e sempre que me perguntavam como se resolvia alguma 
alínea, mostrava onde deveriam pesquisar, de modo a encaminhar os alunos para a 
resposta.  
No entanto, verificou-se que um dos tês grupos estava com muitas dificuldades 
em resolver as tarefas. O grupo estava com dificuldades na programação, levando à 
desmotivação. Tentei motivá-los, mas sem sucesso. No final da aula, disse-lhes que no 
dia seguinte iria ajudá-los na resolução das questões que sentiram mais dificuldades, no 
sentido de os motivar e deste modo levá-los à conclusão das tarefas propostas. 
 





7.2.5. Descrição da 5ª aula 
A quinta e última aula decorreu no dia 31/01/2014, teve início às 13:30 e 
terminou às 16:45. Comecei a aula a explicar os objetivos pretendidos, que passaram 
pela continuação e conclusão da tarefa iniciada no dia anterior, ou seja, as queries de 
nível elevado. Para além, disso pretendia também que os alunos submetessem na página 
da disciplina de SI o checklist referente àquela tarefa, realizassem o teste de avaliação 
(anexo 13) formativo e preenchessem a ficha de autoavaliação (anexo 14), que deveriam 
ser submetidos, após o preenchimento, no moodle da disciplina. 
Tal como combinado na aula anterior, dirigi-me ao grupo que estava com 
dificuldades, no sentido de os ajudar a responder às alíneas que não estavam a 
conseguir. Sentei-me ao lado deles e fomos discutindo o que se deveria fazer. Mostrei-
lhes que era importante dividir o problema, em problemas mais pequenos, de modo a ir 
construindo solução por partes.  
Os alunos perceberam a estratégia que adotei na resolução do problema e assim 
deixei-os com as tarefas encaminhadas. Verifiquei que os alunos voltaram a ficar 
motivados e começaram a responder às questões que lhes faltavam.  
 Os grupos foram respondendo às questões e a preencher o checklist. Num dado 
instante, um outro grupo estava também com dificuldades em resolver um das questões 
propostas. No momento em que ia dar atenção a esses alunos, verifiquei que um dos 
alunos do grupo que tinha sentido dificuldades anteriormente prontificou-se para ir 
ajudar. Deixei que ele fosse prestar ajuda ao colega e reparei que lhes sugeriu a mesma 
solução que eu lhes tinham mostrado, ou seja, dividir o problema em diversas partes e ir 
resolvendo uma de cada vez, para que no final juntasse tudo e obtivesse a resposta 
deseja.  
Perto do final da conclusão das tarefas comecei a dizer aos alunos que 
submetessem o checklist no moodle, pois ainda tínhamos realizar o teste de avaliação 





Após o término da tarefa referente ao teste à base de dados, os alunos acederam 
ao moodle com a finalidade de responder ao teste de avaliação formativo. O teste era de 
escolha múltipla, com campos de resposta fechada e foi realizado individualmente. 
Após a sua conclusão, os alunos responderam à ficha de autoavaliação. Quer o teste 
quer a ficha foram submetidos no moodle. 
Terminei a aula conversando um pouco com os alunos, tentando perceber se 
tinham ou não gostado das tarefas propostas. Referi também que estas foram pensadas 
com o propósito de os aproximar do dia-a-dia de um analista de sistemas e que são estas 
tarefas que estes profissionais têm de fazer no decorrer das suas atividades profissionais.  
 









7.2.6. Balanço das Cinco Aulas 
Em todas as aulas cheguei sempre um pouco mais cedo, e verifiquei que alguns 
alunos aguardavam, com frequência, à porta da sala de aula. Estes entravam comigo e 
com a professora Mónica, dirigiam-se aos seus lugares e esperavam pelo início da aula e 
pelos seus colegas, que chegavam sempre na hora de entrada ou cinco minutos depois.  
No decorrer das cinco aulas não se registaram problemas de indisciplina, os 
alunos eram educados e respeitadores, para além de cumpridores das suas tarefas. Estes 
fatores foram, de facto, importantes para o sucesso da intervenção.  
Em relação à prestação dos alunos na resolução as tarefas propostas verificou-se 
que, um dos três grupos, gostavam de desafios, motivava-os o crescente nível de 
dificuldade das tarefas propostas e eram muito persistentes na procura das soluções para 
os problemas enunciados. Este grupo foi muito coerente ao longo das cinco aulas. Os 
outros dois grupos evidenciavam mais dificuldades e menos persistência na procura das 
soluções, no entanto, encaminhando-os para a solução do problema conseguiam 













8. SÍNTESE DA INTERVENÇÃO 
O objetivo deste estudo é verificar a forma como os alunos lidam com os 
problemas encontrados no decorrer da intervenção. Pretendia-se que estes recorressem 
ao trabalho colaborativo, ou seja, discutissem em conjunto os problemas detetados, 
pesquisassem a solução e chegassem a uma resposta através do trabalho de grupo. 
Os acontecimentos retratados no decorrer da intervenção foram obtidos através 
dos checklists, das autoavaliações dos alunos, dos registos fotográficos e da observação 
das aulas. A avaliação formativa da intervenção serviu para verificar o nível de 
conhecimento dos alunos em relação às bases de dados e queries em SQL. 
Com base na problemática definida e através dos dados obtidos no decorrer da 
intervenção pôde constatar-se que os alunos sentiram dificuldades no desenrolar das 
tarefas propostas. Estas dificuldades não eram iguais para todos, pois em alguns casos 
apenas houve apenas a necessidade de recordar a matéria que já havia sido lecionada no 
decorrer dos módulos anteriores da disciplina de SI. 
A intervenção teve duas partes, uma ligada com a interpretação do modelo ER 
entregue a cada grupo, outra relacionada com testes direcionados ao modelo ER 
previamente interpretado. Assim e em relação à primeira parte, foi distribuído aos 
alunos um modelo ER com erros propositados, com o intuído dos alunos poderem 
discutir entre eles as soluções possíveis para aquele problema. 
Um dos problemas que incide sobre o ensino das bases de dados tem a ver com a 
dificuldade dos alunos não conhecerem o “tipo de negócio” para o qual a base de dados 
irá ser feita. Assim, e com o objetivo de evitar essa dificuldade, foi explicado o 
propósito da base de dados, de modo a que os alunos quando confrontados com modelo 
ER não sentissem a dificuldade referida anteriormente. 
A literatura, de acordo com Connolly, Stansfield e Mclellan (2006), refere que 
os alunos têm dificuldades em lidar com a ambiguidade que surge na análise das bases 
de dados, pois não é frequente haver apenas uma única solução para um problema. 
Alguns alunos de facto sentiram esta dificuldade no decorrer da análise das bases de 
dados, pois com base nos resultados obtidos, alguns alunos enunciaram que não 
conseguiram detetar erros nas relações, nem no modelo ER. Esta situação advém da 
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diversas interpretações que a base de dados. Este problema também é devido à 
dificuldade causada pela ausência do domínio do abstrato, tal como é referido na 
literatura pelos autores Connolly, Stansfield e Mclellan (2006). 
Ainda sobre a análise das bases de dados, verificou-se que os alunos tinham 
alguma dificuldade em perceber o conceito de chave primária e chave estrangeira. Este 
conceito é um ponto basilar na construção das relações entre entidades e mal aplicado 
pode vir a comprometer todo o funcionamento da base de dados, colocando em causa o 
seu sucesso. Tal situação já era esperada, pois os autores Fessakis, Dimitracopoulou e 
Komis, (2003) referem isso mesmo, ou seja, os alunos têm tendência em ignorar a 
representação das relações sendo, que apenas, uma pequena fração as compreende e 
percebe a sua importância. Esta situação foi detetada em alguns casos, pois aos alunos 
não sabiam como se fazia a relação entre as entidades, ou seja, não conseguiam perceber 
qual a chave primária e qual a estrangeira.  
Para além disso também se verificou que os alunos tinham dificuldade e saber 
qual o campo que deveriam utilizar para fazer essa relação. É frequente os alunos terem 
esta dificuldade e para além disso também é frequente que os alunos confundam os 
termos técnicos, isto é, troquem os nomes dos campos com as entidades e por vezes 
confundam campos com registos. Esta situação é encontrada na literatura, pois 
Goldstein e Storey (1989) e Hall e Gordon (1998) referem que há uma certa tendência 
em associar os termos aos objetos presentes no modelo ER (Fessakis, Dimitracopoulou 
& Komis, 2003). 
É importante referir que os três grupos tiveram dificuldades no que diz respeito à 
definição de chaves primárias e estrangeiras. É de facto a tarefa mais importante e 
talvez mais difícil nesta primeira fase, pois obriga que os alunos tenham um certo 
raciocínio e lógica adequada para cumprir com esta atividade. Para além disso, é 
também importante que os alunos tenham um pensamento crítico e criativo. Nesta fase, 
de acordo com Jonassen (2007), deve-se também verificar nos alunos a capacidade de 





Em relação à segunda fase da intervenção, pretendeu-se que os alunos testassem 
a base de dados. Foi distribuído através do moodle da disciplina de SI o primeiro de três 
enunciados, que estavam classificados por níveis, ou seja, o primeiro de nível simples, o 
segundo de nível intermédio e finalmente o terceiro que tinha um nível elevado. Com 
base nestes pretendia-se que os alunos realizassem uma série instruções em SQL com o 
objetivo de testar a base de dados.   
Assim e seguindo o enunciado de nível simples disponível no moodle, os alunos 
tiveram que fazer as instruções pedidas. Nestas instruções os alunos sentiram dois tipos 
de dificuldades distintas. Uma relacionada com a programação das queries e outra 
relacionada com o facto de não se lembrarem dos procedimentos associados à 
programação de queries em SQL. Quer uma dificuldade, quer outra, encontram-se 
justificadas na literatura. Em relação à primeira Kanakadoss (2005, citado por Bernardo 
2012) refere que os alunos sentem dificuldades em compreender e aplicar conceitos 
relacionados com a programação (p. 15). Através dos dados obtidos no decorrer da 
intervenção pôde-se verificar que dois dos três grupos evidenciaram essa dificuldade. 
A segunda dificuldade deve-se ao facto de os alunos não se lembrarem dos 
procedimentos associados à programação de queries e foi evidenciada pelos três grupos 
A literatura refere que, de acordo com Chen e Ray (2004, citado por Fernandes, 2012), 
esta situação é vista como uma dificuldade e limitação no ensino das bases de dados, 
pois o facto dos alunos não se recordarem do procedimento adequado ou da melhor 
ferramenta dar resposta a uma determinada situação é fator determinante do sucesso ou 
insucesso da tarefa em causa (p. 38). Muitas situações deste género impedem o aluno de 
cumprir os seus objetivos, afastando-os do caminho que traçaram inicialmente e de 
alcançarem o sucesso desejado. 
 A segunda fase da intervenção, ou seja, os testes à base de dados ocuparam a 
aula dois, três, quatro e parte da aula cinco. Apesar das tarefas aumentarem 
gradualmente o grau de complexidade, as dificuldades sentidas foram exatamente as 
mesmas. Esta situação não é de estranhar, pois os alunos desempenharam o mesmo tipo 
de tarefas só que com dificuldades diferentes.  
 Apesar das dificuldades sentidas, os alunos conseguiram dar resposta a quase 
todas as tarefas propostas. Os meios de resolução passaram por pesquisas na internet, 
pesquisas dos materiais disponibilizados anteriormente pela professora responsável pela 
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disciplina de SI e através de pesquisas dos materiais disponíveis na plataforma da 
disciplina, sendo que esta última foi pouco utilizada. Para além dos meios referidos 
anteriormente, os alunos sempre que possível também me faziam perguntas.  
No entanto, o objetivo não era eu lhes dar a respostas. Como tal limitava-me a 
encaminhá-los de modo a que estes conseguissem realizar a tarefa sem o meu auxílio. 
O trabalho foi maioritariamente realizado de forma autónoma, recorrendo à 
discussão de grupo, promovendo assim o trabalho colaborativo entre os alunos. Foi 
possível verificar que os alunos, na presença de dificuldades, recorriam 
maioritariamente à internet à procura de respostas. Era frequente a discussão entre eles, 
no sentido de conseguirem perceber o que era pretendido. Assim verificou-se sempre 
um espirito colaborativo nos três grupos de trabalho, que levou à conclusão da maioria 
das questões apresentadas nos enunciados da intervenção. 
Com base nos resultados apurados foi possível verificar que a metodologia 
adotada, o PBL, foi adequada, pois os alunos trabalharam de forma autónoma, foram 
construindo o seu próprio conhecimento através das tarefas, de diferentes níveis, que 
foram sendo propostas no decorrer da intervenção. Para além disso, estas tarefas 
assemelhavam-se às de um profissional da área da informática.  
Para conseguirem dar resposta às tarefas, os alunos consultaram os materiais 
disponíveis na plataforma moodle da disciplina de SI, os materiais que tinham dos 
outros módulo e a internet. Por vezes, também pediam ajuda ao professor da disciplina. 
Apesar da metodologia escolhida não contemplar a ajuda do professor na resolução e 
resposta das tarefas, limitei-me a encaminhar os alunos de modo a que estes 
conseguissem encontrar a resposta ao problema, de forma autónoma e colaborativa.  
Verificou-se muitas vezes, nos grupos de trabalho, a discussão dos problemas 
que levam à fomentação do pensamento crítico e à tomada de decisão por parte dos 
alunos, tal como sugere a metodologia PBL, que refere que o professor deve ensinar os 






9. AVALIAÇÃO DA INTERVENÇÃO 
No decorrer da intervenção foram utilizados instrumentos que permitiram aferir 
o sucesso na realização das tarefas, o modo como estas foram efetuadas, assim como a 
competência dos alunos na resolução de atividades referentes às bases de dados. O tipo 
de avaliação escolhida foi a avaliação formativa, que permite a recolha de dados ao 
longo da intervenção, dando a possibilidade ao professor de devolver o feedback 
necessário aos alunos. Os instrumentos de recolha de dados utilizados foram checklists, 
fichas de autoavaliação e um teste de avaliação formativa de resposta fechada sobre o 
tema das bases de dados.  
Tal como já foi anteriormente referido no ponto 6.1, o objetivo da intervenção 
foi verificar a capacidade dos alunos na resolução de problemas, provocados numa base 
de dados, de forma colaborativa. De seguida apresenta-se a avaliação da intervenção 
com base nos instrumentos utilizados.  
Checklists – os checklists, anexo 10, 11 e 12, serviram para que os alunos 
pudessem registar se as tarefas que iam ou não sendo adequadamente realizadas ao 
longo das aulas. Estes foram utilizados em praticamente toda a intervenção, ou seja, 
desde a aula dois até à aula cinco. Para além dessa verificação, foi criado mais um 
campo de resposta aberta que permitia aos alunos registar os meios de resolução da 
tarefa. Nos checklists existia também mais dois campos de resposta aberta: um para que 
os alunos pudessem manifestar as dificuldades sentidas na resolução das tarefas daquela 
aula, outro para que os alunos pudessem descrever as melhorias que efetuaram na base 
de dados. Deste modo foi possível verificar quais as dificuldades que os grupos de 
trabalho sentiram e de que modo as tentaram conseguir resolver. 
Após a análise dos checklists foi possível constatar onde incidiram as 
dificuldades dos alunos e quais os grupos que manifestaram dificuldades, tal como 




Figura 14: Gráfico da Análise da Checklist da Aula Um e Dois 
 
Figura 15: Gráfico da Análise da Checklist da Aula Três 
 
Figura 16: Gráfico da Análise da Checklist da Aula Quatro e Cinco 
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Os gráficos acima ilustrados através das figuras 14, 15 e 16 representam os 
dados resultantes dos checklists referentes às cinco aulas. É possível verificar quais as 
dificuldades que os grupos de trabalho sentiram no desenrolar das tarefas que lhes 
foram propostas. Para além disso é também possível verificar quais as dificuldades mais 
sentidas pelos grupos, pois há momentos em que todos os grupos manifestaram a 
mesma. 
Grelha de autoavaliação – a autoavaliação, anexo 14, é segundo Hadji (1997, 
citado por Santos, 2002) “a atividade de autocontrolo refletido das ações e 
comportamentos do sujeito que aprende” (p. 2). Como tal, a grelha de autoavaliação 
teve como objetivo verificar a forma como os alunos classificarem a sua prestação no 
decorrer das aulas, no sentido de apurar se o trabalho desenvolvido de forma 
colaborativa, se foi percetível as tarefas que os alunos tinham de cumprir na aula e se 
conseguiram aplicar os conceitos abordados noutras situações. Os campos referidos 
anteriormente eram de resposta fechada, em que os alunos apenas poderiam responder 
sim, não ou ambas. 
Para além disso, a grelha de autoavaliação continha também um campo para que 
os alunos pudessem quantificar a sua prestação no decorrer da intervenção. Esta deveria 
ser contida de zero a vinte valores. Os valores com que os alunos se autoavaliaram 
variaram entre 13 e 19 valores. 
Por fim existiam dois campos na grelha de autoavaliação, de resposta aberta, 
onde os alunos poderiam manifestar a sua opinião sobre os postos positivos das aulas 
decorridas, assim como os aspetos a melhorar nas mesmas. O feedback dado pelos 
alunos foi bastante positivo, podendo-se ler nalgumas grelhas: 
“É sempre bom trabalhar com pessoas novas e o professor era muito bom, 
gostei de trabalhar com o meu grupo, pois somos um grupo unido onde todos 
colaboram, e foi bom para relembrar coisas esquecidas de anos passados”. 
“Foi importante voltar a fazer exercícios de SQL, pois fez-me recordar matéria 
do ano passado que eu próprio não tinha noção de que tão rapidamente me ia esquecer 




“Nestas 4 aulas eu e o meu grupo aprendemos que existe um novo programa 
para manipular base de dados (MySQLWorkBench), tive algumas dificuldades a 
realizar algumas queries mas com a ajuda dos meus colegas e professor consegui 
realizar parte delas. Não consegui perceber algumas fichas de trabalho devido as 
dificuldades que tenho na parte da informática dai também não ter implementado todas 
as fichas”. 
 “As aulas foram todas interessantes, divertidas e descontraídas. Uma ótima 
prestação por parte dos alunos e também do Professor, apresentando e respondendo as 
questões. Acho que todos ganhamos muito, apesar de não ter tido tempo para terminar 
todas as tarefas com sucesso, mas aplicar e adquirir conhecimentos é sempre algo 
muito bom”. 
Em relação aos aspetos a melhorar nas aulas a contribuição dos alunos não foi 
tão grande, comparando com a dada, no campo dos aspetos positivos das aulas. O tempo 
e a falta de equipamentos informáticos em condições, para a realização das tarefas, 
foram fatores que deveriam ser melhorados no futuro, tal como se pode constatar nas 
opiniões fornecidas pelos alunos: 
“Não vejo nenhum aspeto a melhorar, o único problema que existiu foi o tempo 
que era muito pouco tempo para a realização das queries e da DER”. 
“Deveria haver mais aulas destas. Acho há o que dizer nesse aspeto. Tivemos a 
oportunidade de testar os nossos conhecimentos e aprender, pesquisando e ouvindo os 
ensinamentos do professor. Só mesmo os pequenos problemas na plataforma que me 
recordo, de resto correu tudo bem”. 
“Um aspeto a melhorar seria mesmo o tempo, pois dado que o tempo era curto, 
necessitávamos de fazer as coisas muito rapidamente, quase sem tempo para pensar 
sobre o que estávamos a fazer. Isto fez com que no meu grupo os exercícios ficassem 
muito incompletos. Ainda assim, os que fizemos, foram com sucesso”. 
“O aspeto menos positivo que fosse necessário melhorar era a falta de 
computadores para os alunos visto que nem todos tinham um computador destinado a si 




Após a verificação dos resultados obtidos foi possível verificar que todos os 
alunos trabalharam de forma colaborativa, contribuíram na resolução das tarefas 
propostas tal como se pode verificar no gráfico abaixo. 
 
Figura 17: Gráfico Referente à Autoavaliação dos Alunos 
Atendendo ao facto de que nem todas as tarefas foram implementadas, tal como 
foi referido anteriormente, alguns alunos responderam sim e não sobre a implementação 
e compreensão das fichas de trabalho.  
Ficha de avaliação formativa – a ficha de avaliação formativa (anexo 13) 
serviu para testar os conhecimentos dos alunos em relação às bases de dados. Foi então 
criado uma ficha com 16 questões de resposta fechada, que abordou temas referentes às 
bases de dados e à programação em SQL. As notas obtidas pelos alunos podem ser 
verificadas na figura 18. 
 
Figura 18: Gráfico Referente à Avaliação Formativa 
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Com base nos resultados verificados através da correção da ficha de avaliação 
formativa, verificou-se que as notas variaram entre 8 valores e 17 valores, sendo a 
média destas de 13,8 valores. Constatou-se então que, apesar dos alunos conseguirem 
resolver as atividades propostas, os seus conhecimentos sobre o tema das bases de 
dados revelou-se mediano. 
 













10. REFLEXÃO FINAL 
A área da informática está cada vez mais enraizada no quotidiano da nossa 
sociedade. Atualmente todas as outras áreas de trabalho dependem e sentem a 
necessidade de recorrer ao uso das tecnologias de informação. A verdade é que o uso 
das tecnologias de informação consegue agilizar em muito o trabalho dos profissionais 
existentes na nossa sociedade. 
Assim é muito importante formar profissionais do ensino que consigam ensinar e 
sensibilizar os alunos para o uso correto das novas tecnologias, para que estes no futuro 
sejam membros produtivos da sociedade. Mas, para que tal aconteça, é necessário que o 
profissional do ensino conheça e saiba articular as metodologias e técnicas necessárias, 
adequadas às diversas situações com o intuito de promover o ensino.  
Assim a minha intervenção, realizada na Escola Secundária de Camões, 
constituiu uma mais-valia para o meu processo de formação. Graças a ela foi possível 
colocar em prática uma série de aprendizagens que foram adquiridas no decorrer do 
mestrado, permitindo perceber como elas funcionam na prática e como um todo, em vez 
de as ver simplesmente no papel e de forma individualizada. Esta experiência permitiu 
que olhasse para o ensino de outra forma e que percebesse que de facto não é só 
dominar um conhecimento técnico. Há que saber transmiti-lo de modo a que haja 
aprendizagem por parte dos alunos. 
De entre as várias aprendizagens, há uma que se destaca e que é deveras muito 
importante no ensino. A planificação é sem dúvida uma peça muito importante no 
ensino, pois é graças a ela que podemos planear as aulas, sempre com a certeza do que 
iremos fazer/ apresentar aos alunos. Apesar de já planificar há algum tempo, percebi 
melhor qual a importância desta no ensino, pois sem aula a aula fica desgovernada, tal 
como um navio, sem leme à mercê das ondas. A frequência deste mestrado fez com que 
percebesse que a planificação não é estática, ou seja, ela pode ser alterada no decorrer 
das aulas, pois há que não esquecer que estamos a lidar com alunos e estes não são 
todos iguais. Pode haver situações, dúvidas por exemplo, que façam com que a aula não 
corra da forma que foi planeada, obrigado a uma restruturação da planificação. 
Pessoalmente acho vantajoso o uso da planificação, pois esta deve ser o fio condutor da 
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aula. Podemos desviarmo-nos dele por algum motivo, mas com o uso da planificação 
podemos sempre voltar a ele, cumprindo assim os objetivos que foram estabelecidos. 
O ensino das bases de dados é de um tema que, assim como qual outros, têm 
algumas dificuldades e limitações no ensino, entre outros. Estes problemas devem-se 
em parte à sua excessiva dimensão abstrata e à possibilidade de se ter várias respostas 
para um só problema. A minha intervenção não se baseou em construir uma base de 
dados, ou seja, preferi utilizar uma previamente feita, provocar erros e dar a 
possibilidade aos alunos de resolver os erros e de seguida testar a base de dados, com o 
intuito de verificar se esta de facto está ou não conforme e se pode ser ou não utilizada 
no resto do projeto. Com este projeto pretendeu-se aproximar o trabalho da aula com o 
de um profissional da informática e de igual modo tirar partido das aprendizagens já 
desenvolvidas pelos alunos em módulos anteriores, em particular, a construção de bases 
de dados, interpretação e correção de modelos entidade-relação, interpretação e correção 
de scripts e realização de diversas consultas com o objetivo de testar a base de dados. 
Através da resolução das tarefas propostas aos alunos pude verificar que os 
alunos tinham bons conhecimentos sobre bases de dados, pois conseguiram dar resposta 
à maior parte das tarefas propostas, recorrendo ao que já sabiam sobre o tema e 
recorrendo também aos materiais que tinham de módulos anteriores. Para além disso, 
foi possível também constatar, que os alunos também tinham conhecimentos sobre a 
área da programação, apesar destes não fazerem parte da disciplina de SI. Esta 
transdisciplinaridade foi visível quando estes tiveram que programar as diversas 
consultas à base de dados, através da linguagem de programação SQL. 
A metodologia adotada foi a PBL, que segundo a literatura estimula no aluno o 
pensamento crítico, a tomada de decisão através da discussão de problemas e o trabalho 
colaborativo. A literatura sugere também que as tarefas propostas aos alunos devem ter 
diferentes níveis de complexidade e devem-se aproximar o mais possível às tarefas de 
um profissional de uma determinada área. 
As limitações e dificuldades no ensino das bases de dados foram ao encontro dos 
resultados obtidos no decorrer da intervenção. Deste modo foi possível verificar que a 
metodologia adotada foi bem escolhida e que encaixa na perfeição na intervenção, pois 




Como pontos fortes verificados no decorrer da intervenção pôde verificar-se que 
os alunos resolveram as questões enunciadas com empenho, motivação e dedicação, 
tendo sido referido por eles como uma boa experiencia, em que houve aprendizagem e 
que deveria ser repetida mais vezes. Em relação aos resultados académicos, foi possível 
verificar que os alunos obtiveram sucesso, quer na realização das tarefas propostas no 
decorrer das aulas, quer no teste de avaliação formativo. Em relação às tarefas, os 
alunos conseguiram realizar no mínimo 70% das questões enunciadas, e em relação ao 
teste de avaliação formativo, um aluno teve oito valores e dois tiveram 17 valores. 
Todas as outras notas foram compreendidas entre 12 e 17 valores. 
Como pontos negativos pode verificar-se o tempo da intervenção, pois esta foi 
planeada para cinco aulas de 90 minutos. Um outro ponto negativo foi o facto dos 
equipamentos informáticos disponíveis não estarem nas melhores condições, pois a 
intervenção foi efetuada num período em que os computadores iriam sofrer manutenção. 
Esta situação fez com que apenas existisse quatro computadores a funcionar 
corretamente, obrigando um dos grupos a usarem o seu computador portátil pessoal.  
O recurso a uma nova ferramenta de trabalho, neste caso o MySQL Workbensh, 
poderia também ter sido uma dificuldade. Felizmente não foi, pois esta tem uma 
interface bastante amigável e com uma breve explicação os alunos conseguiram 
perceber o funcionamento da mesma e começaram rapidamente a trabalhar nela. 
Deu-me imensa satisfação ver os alunos a conseguirem cumprir com os 
objetivos das aulas e a progredirem. Pude verificar que o planeamento da intervenção 
foi elaborada com sucesso, pois as tarefas foram todas cumpridas de acordo com os 
planos de aula e dentro dos tempos definidos. 
Este mestrado e a intervenção vieram dar-me ferramentas e ensinaram-me coisas 
que eu não conhecia, que são muito importantes para a profissão de docente e que 
permitem que esta deixe de ser classificada como uma semi-profissão. Para além disso, 
fizeram-me perceber que não basta ser detentor do conhecimento de uma matéria. Não 
basta ensinar bases de dados, é importante verificar os problemas e as limitações no 
ensino das mesmas para que se possa utilizar uma metodologia correta e assim permitir 
aos alunos uma aprendizagem eficaz e correta. 
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Para além disso permitiu também que aprofundasse os meus conhecimentos 
científicos, pois apesar da minha formação de base estar diretamente ligada com a área 
da informática, a preparação das aulas da intervenção fez com que tivesse que rever 
certos conceitos que já estavam um pouco esquecidos. Assim, poder criar as questões 
que os alunos tiveram que dar resposta, houve a necessidade de realizar algumas 
pesquisas, pois tal como já foi referido, alguns conceitos já se encontravam um pouco 
esquecidos. Estas pesquisas foram também importantes, pois para ter a certeza que a 
base de dados estava de facto em condições de ser utilizada na fase da programação da 
página web, tive que resolver todas alíneas que constavam nos enunciados. Esta 
situação enriqueceram de facto os meus conhecimentos científicos referentes à temática 
das bases de dados. 
No entanto, um aspeto que é totalmente novidade para mim, foi o facto de este 
relatório ter um caráter de investigação, pois nunca tinha estado envolvido em tal 
situação. Aprendi muito sobre o tema da investigação e consegui perceber que não é só 
observar ou apresentar resultados. Há de facto uma série de critérios que têm de ser 
respeitados para que a investigação possa ser bem realizada e por sua vez, os seus 
resultados possam ser credíveis e assim contribuir para algo. Apercebi-me também que 
a investigação é de facto muito importante, pois é através dela que se podem retirar 
conclusões de um determinado estudo, permitindo assim agir em conformidade com as 
necessidades desse estudo. 
De salientar que poder trabalhar com outras pessoas, nomeadamente com a 
professora cooperante, foi de facto muito positivo. Apesar de termos a nossa visão 
perspetiva dos problemas é muito importante termos também a opinião/ visão de outras 
pessoas, principalmente daquelas que têm mais experiencia profissional. Através destas 
é possível aprender mais, de modo a nos tornarmos melhores profissionais da área do 
ensino, tendo sempre presente como objetivo principal a aprendizagem dos alunos. 
De referir, que um fator muito importante na realização deste relatório foi o 
contributo dos professores orientadores. Sem eles seria impossível concluir este 
trabalho, pois a experiencia destes fez com que conseguisse dar as respostas necessárias, 
para o meu relatório, no decorrer deste ano letivo. Os pareceres destes foram de facto 
uma mais-valia, pois foi graças a eles que consegui descrever melhor o relatório da 
prática supervisionada. Quando comecei este trabalho apenas tinha a visão de um 
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prático. Para mim bastava dominar o tema, planificar as aulas e executar a planificação. 
A opinião dos professores cooperantes, principalmente da Professora Doutora Neuza 
Pedro, fez com que percebesse que há muito mais do que dominar um determinado 
assunto. Estes conselhos e sugestões fizeram com que pesquisasse, numa perspetiva 
mais teórica sobre uma série de assuntos ligados com a problemática da base de dados, 
que nunca pensei que existissem sequer. Esta visão mais teórica ligada à prática faz com 
que doravante pense e planeie as minhas aulas de forma diferente, promovendo, 









































































11.10. Anexo 10 – Checklist Um 
Nº Grupo Nome dos Elementos









11.11. Anexo 11 – Checklist Dois 
Nº Grupo Nome dos Elementos
Dificuldades Sentidas


















11.12. Anexo 12 – Checklist Três 
Nº Grupo Nome dos Elementos



















11.13. Anexo 13 – Avaliação Formativa 




11 Nunca se pode utilizar subconsultas em instruções de SQL
12
15 A palavra distinct serve para evitar repetições
FALSO






Uma chave primária, relacionada com outra tabeladenomina-se 
por chave estrangeira
3
Os campos que contêm registos alfanuméricos devem ser sempre 
do tipo LongInt
Tabelas e entidades não são a mesma coisa
As chaves primárias pode ser nulas
VERDADEIRO
Na presença de uma relação entre duas tabelas, cuja cardinalidade 
é muitos para muitos, temos de criar uma terceira tabela que 
permita relações de 1 para muitos
Avaliação formativa da intervenção
Quando consulto campos de várias tabelas, devo igualar as chaves 
primárias com as estrangieras, de modo a evitar a multiplicação 
dos registos existentes nas tabelas
16
A forma de juntar tabelas em consultas em SQL é feita através da 
palavra reservada Join e Inner Join
A junção de tabelas, em consultas em SQL, nunca é feita através 
das chaves primárias e das estrangeiras
13
14
Numa consulta realizada em SQL a função AVG sever para verificar 
o maior elemento da tabela
O modelo entidade relação é aqule que mostra o desenho da base 
de dados e as respetivas relações entre as entidades.
8
o select, numa consulta elaborada em SQL, serve para indicar quais 
a tabelas que vão ser usadas
9
10
Uma restrição de uma consulta relaizada em em SQL, é feita 
através da palavra reservada Where
As imagens são inseridas diretamente na tabela ao invés de se 












Aspetos melhorar nas aulas
Conseguiu perceber as fichas de trabalho?
Conseguiu implementar as fichas de trabalho?
Conseguirá aplicar estes conceitos noutras realidades?
Nota da sua prestação neste módulo (0 a 20 valores), tendo 
em conta o empenho, participação e atitude.
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